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ONV MOTMNT PILOT
INTIFICNO POMIO 
OPOTNI  MPGO

ntrodução

Experimente procurar uma agulha num palheiro. Não
será um serviço fácil. Demandará tempo e energia.

Imagine, agora, procurar essa mesma agulha com um equi-
pamento que permita ampliar a sua visão de muito longe,
perceber a variação de temperatura dos materiais ali presen-
tes e, principalmente, evitar que você exponha os seus de-
dos à possibilidade de furá-los ao remexer no palheiro. Para
executar tarefas parecidas como essa nos ambientes terres-
tre e marinho em operações militares, as Aeronaves Remo-
tamente Pilotadas (ARP) de pequeno porte tem ganhado,
a cada dia, mais força e importância, permitindo que seus
sensores ampliem a consciência situacional dos Comandan-
tes e, quando necessário, reduzam a exposição ao perigo das
aeronaves orgânicas e suas tripulações.

Essas operações militares, sejam elas realizadas no cam-
po de batalha ou para atender atividades subsidiárias dos
militares em tempo de paz pelo mundo, têm contado com
a crescente participação desses equipamentos remotamen-
te pilotados, sejam eles no céu, no mar, ou abaixo da su-
perfície, criando inúmeras e promissoras oportunidades de
emprego, ampliando de orma signicativa o entendimento
e a percepção do binômio navio-aeronave, principalmente
pelas Marinhas e Guardas Costeiras.
Neste artigo, serão sucintamente abordadas essas pro-

missoras oportunidades de emprego, apresentando usos
que já podem ser identicados em alguns países, podendo
até mesmo, um dia, serem incluídas nos diversos meios de
superfície da MB, não só na Esquadra, mas, também, nos
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meios distritais, nos navios hidrográcos e, até mesmo, nos
navios polares.

Uma visão de futuro e um exercício de 
inteligência operacional 

O leque de aplicações que serão aqui apresentados é am-
pliado a cada dia, principalmente em função da dualidade
de seu emprego (civil e militar), alavancando o entendimen-
to usual das operações que se utilizam, historicamente, do
binômio navio-aeronave.
Diversos fabricantes vêm se dedicando ao setor, princi-

palmente com equipamentos nas CAT 1(peso < 2kg) e CAT
2 (peso entre 2 e 25kg), seguindo classicação recentemente
divulgada por meio do ICA 100-40 – Sistemas de Aeronaves
Remotamente Pilotadas, e o acesso ao Espaço Aéreo Brasi-
leiro. O mercado internacional vem crescendo, também, a
cada dia, exemplicado pela quantidade de Feiras e Eventos
de equipamentos militares (ou não), com grandes espaços
ocupados por empresas e equipamentos do setor.
A recente publicação indicou uma variedade enorme de

possibilidades duais para o emprego das ARP:
– Ferramenta de Comando e Controle (C2);
– Ferramenta de inteligência (aerolevantamento e aerofoto-
grametria);
– Vigilância marítima, aérea e terrestre;
– Repetidor de telecomunicações;
– Suporte aéreo para busca e salvamento;
– Segurança Pública;
– Plataforma de desenvolvimento de sistemas;
– Avaliação de catástrofes naturais;
– Monitoramento de trânsito;
– Monitoramento patrimonial; e
– Monitoramento de linhas de gás e linhas de transmissão.

Observando essa listagem, podemos imaginar algumas
possibilidades que o conhecido binômio navio-aeronave,
durante muitos anos, têm oferecido suporte às operações ae-
ronavais pelo mundo, poderá um dia nos oferecer, também,

caso sejam um dia implantadas. Essas promissoras opor-
tunidades têm sofrido, a cada dia, um incremento nas suas
questões técnicas e operacionais, principalmente em função
da crescente integração da ARP em si e seus sistemas, pas-
sando a serem entendidos como um sistema completo único,
mantendo níveis de segurança compatíveis com a atividade
aérea das operações atualmente executadas com aeronaves
pilotadas, o que facilitaria a transição quando da sua inclu-
são no rol dos equipamentos a bordo dos navios da MB.
Aspectos como interoperabilidade, modularidade, siste-

mas de comunicação, espectro eletromagnético, resiliência e
logística COTS (Commercial off-the-shelf, termo usado para
descrever produtos abricados de orma padrão e unicada,
em vez de customizados para um cliente especíco) arão
parte da lógica para esta identicação das oportunidades, em
uma verdadeira consequência de uma singela análise SWOT
(fatores de força e fraqueza, oportunidades e ameaças).
Essas promissoras oportunidades de emprego, sejam

elas de ARP ou de equipamentos remotamente pilotados de
emprego na superfície ou abaixo dela, vislumbradas devido
às inovações tecnológicas embarcadas, já encontram na bi-
bliograa especializada a avaliação de atuarem como uma
revolução nos assuntos militares (RAM). Elementos como
inovação, desenvolvimento de sistemas, conceitos operacio-
nais e adaptação organizacional, quando em sinergia, refor-
çam o sentido dessa quebra de paradigma, tornando-se até
mesmo, na mente de visionários, uma competência funda-
mental nos futuros currículos dos cursos de formação.
Em relação à problemática do pouso em locais restritos,

já existem hoje diferentes recursos para receber, com segu-
rança, esses equipamentos a bordo. Engenhosos sistemas fo-
ram desenvolvidos: redes de recolhimento, sistemas óticos,
sistemas por GPS, linha de recolhimento, equipamentos à
prova d água, uso de ganchos e tantos outros. A escolha de-
penderá do modelo escolhido, do seu tamanho e do tamanho
da unidade marítima que o operará.
Antes de começarmos, um alerta: de forma alguma, as

oportunidades aqui apresentadas representam a supressão
da necessidade das nossas aeronaves da Aviação Naval
na maioria dessas atividades, contando com seu inestimá-
vel apoio. Mas, num país de dimensões continentais, onde
encontramos meios de superfície sediados em localidades
afastadas do apoio de aeronaves dos Esquadrões Distritais
ou da nossa única Base Aérea Naval, em São Pedro da Al-
deia, ou que não possuam a capacidade de operações aére-
as regulares, estas oportunidades reveladas farão com que
muitos Comandantes pensem: o que eu faria se tivesse uma
dessas oportunidades transformadas em realidade?

Operações Ribeirinhas
Rios sinuosos e com grande cobertura vegetal nas mar-

gens impedem a visão e dicultam a navegação, trazendo
a teoria da “névoa da guerra” (incerteza ou falta de infor-
mações adequadas no campo de batalha) para as operações
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ribeirinhas. O Emprego de ARP de pequeno porte, rápido
lançamento e independentes de posições favoráveis pode-
riam ajudar na dissipação dessa névoa, contribuindo para o
auxílio à navegação e para a antecipação de problemas para
a segurança do navio e sua tripulação.

Apoio à Hidrografia
Os incrementos dos sensores ópticos voltados para o

sensoriamento remoto poderão fornecer ferramentas im-
portantes para os hidrógrafos na sua nobre missão. Sempre
haverá muito o que fazer em um país de dimensões conti-
nentais como o nosso, e com o tamanho do nosso litoral e
águas interiores navegáveis.
Esses sensores embarcados poderão ser utilizados em

apoio ao monitoramento de desastres ambientais no mar,
lançamento e recolhimento de instrumentação, mapeamen-
to da coloração do mar, medição atmosférica, derivação de
batimetria e muitos outros.

Busca e salvamento
Voltamos àquela história de achar uma agulha num

palheiro. A diculdade em localizar pessoas e pequenas
embarcações no mar, como botes salva-vidas, é grande. As
ARP poderiam apoiar navios patrulha distritais, de rápi-
do deslocamento para a área de um sinistro, ao cobrir uma
maior área de busca e diminuir o tempo de resposta, contri-
buindo para a salvaguarda da vida humana no mar.

Patrulha Naval e Inspeção Naval
Uma das nobres missões da MB é a manutenção da se-

gurança no tráfego aquaviário, cumprido de forma exem-
plar pela rede de Agências, Delegacias e Capitanias dos
Portos espalhadas em território nacional, distribuídos pelas
nossas águas costeiras e interiores. A utilização das ARP
de pequeno porte no serviço de identicação de possíveis
perigos, aumentando a área de atuação dos meios navais,
poderia reduzir o tempo de resposta a graves delitos. Os
Distritos Navais que não possuem Esquadrões de helicóp-
teros em sua sede poderiam se valer deste benefício a partir
de seus navios.
Em localidades como o Arquipélago de Fernando de

Noronha e de Trindade, esse tipo de equipamento permiti-
ria ampliar o perímetro de segurança e de presença da MB,
de forma mais constante e atemporal, contribuindo para a
melhor efetividade das ações com fatores como velocidade
e surpresa.
Em Fernando de Noronha, especicamente, local onde

está instalado um aeródromo com baixa carga de utiliza-
ção, o emprego de ARP de maior autonomia e consequente
maior tamanho, utilizando-se da pista existente, poderia
ampliar a atuação da MB na scalização das águas juris-
dicionais brasileiras.

Guerra eletrônica e AA
Uma das maiores diculdades para o treinamento de

nossas guarnições é a indisponibilidade de meios aéreos
em quantidade e periodicidade sucientes para atenderem
ao treinamento de todos nas áreas de guerra eletrônica e
antiaérea. Equipamentos ARP de baixo custo poderiam ser
utilizados para preencher esta lacuna. Sem a necessidade
de um grande planejamento prévio, meios navais poderiam
dispor, operados por pessoal qualicado, e quando da sua
necessidade interna, desses equipamentos para o treina-
mento nesses ambientes da guerra, a baixo custo e maior
periodicidade.

Operação Antártica
O ambiente antártico é inóspito e sua climatologia muda

rapidamente. O emprego de ARP poderá permitir a cientis-
tas e Comandantes realizarem uma variada gama de em-
pregos, desde o auxílio à navegação em campos de gelo, até
medição meteorológica, lançamento e recolhimento de ins-
trumentação da água, apoio à salvaguarda da vida humana
no mar em águas frias, monitoramento ambiental, monitora-
mento de fauna marinha, o apoio a pessoal em terra, dentre
outros.

Operações de PAZ – Apoio Humanitário
Poderão ser utilizadas em apoio ao gerenciamento de

desastres ambientais com consequências humanitárias e pa-
rascalização da aplicação das leis internacionais de direito
humanitário. A MB tem participado ativamente nessas ope-
rações, e esses recursos seriam interessantes na ampliação
dos resultados já alcançados. Nesse sentido, e após consulta
de alguns países, a ONU, inclusive, lançou uma política es-
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Conclusão

Muitas das promissoras oportunidades aqui apresenta-
das precisam ter sua ideia de efetividade ampliada e discu-
tida. A semente foi lançada. A capacitação de pessoal para
o desenvolvimento, implantação, operação e manutenção
desses equipamentos é essencial para que a verdadeira con-
tribuição dessas tecnologias-chave, e dessas novas compe-
tências aqui vislumbradas, se tornem realidade, um dia, na
MB.
Após esse exercício de identicação, os leitores tiveram

a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre o mundo
das ARP em apoio às operações navais e para emprego sub-
sidiário em tempo de paz, tendo ampliado o seu atual enten-
dimento do reconhecido binômio navio-aeronave junto com
a nossa Aviação Naval.
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